
A pregação do voto nulo 
BRASÍLIA — O slogan 

"Juntos chegaremos lá", con-
sagrado por Guilherme Afif 
Domingos, do PL, durante sua 
campanha eleitoral, pode ser 
trocado, pela pregação do voto 
nulo durante o segundo turno 
das eleições. Sem encontrar es-
paço para alianças nesta reta 
final, Afif marcou reunião com 
setores do PL, do PDC, do PFL, 
do PTB e do PMDB para a pró-
xima quinta-feira, em Brasília, 
com a finalidade de discutir a 
formação de um novo partido, o 
Partido Liberal-Cristão, cuja 
primeira tarefa política seria a 
defesa da anulação do voto. 

A princípio marcado para 
ontem, o encontro foi adiado 
porque continuava a disputa 
entre Luiz Inácio Lula da Sil-
va, do PT, e Leonel Brizola, do 
PDT, pela vaga no segundo tur-
no ao lado de Fernando Collor 
de Mello, do PRN. "Não é difí-
cil pregar o voto nulo", afir-
mou o líder do PL na Câmara, 
deputado Adolfo Oliveira. "De-
pendendo do resultado, setores 
do PT ou do PDT vão defender a 
mesma idéia." 

Oliveira acredita que, colo-
cando-se contra os dois candi-
datos que concorrerão à cadei-
ra do presidente José Sarney, o 
novo partido vai ganhar força e 
conquistar o apoio de eleitores 
que não se identifiquem com 
eles. A tese, porém, encontra 
opositores tanto no PL quanto 
no PDC. 

Entre eles, opresidente do 
PL, deputado Alvaro Vale: 
"Não somos bóia para náufra-
gos". 
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